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,O NOSSO ALGARVE
-

Do sr. Dr. Joaqalra Romão
, Duarte. ilustre Governador'

Civil do Distrito, -recebemcs uma

carta que gostosamente. damos à

publicidade, pela iniciativa de que
noa clá conta e tende a formar
aa jovens camad .. de esceplares
no respeito iii no amor da árvore,
uma das formae da educação
cívica, de que estamos tie ne­

ceasitados.

Eia o seu tsçr :
• * *

... Sr. Director de

cO Algarve'. Faro

eAcabo de ler, no artigo de
fu'ndo do vosao jornal, d. 1 do
corrente, I) alvitre de se arberi­
zar o Algarve, designadamente
por intermédio dos alunes Glas
ucolas primárias, E recorda o

autor - meu velho Amigo e con­

diacipulo da Univeraidade - a

saudola planta�ão da árvore.
Com (i) aplauao a elte alvitre,

agrádeço a V. ••• que torne

pública uma iniciativa deste Go­
verno Civil, a qual mereceu já a

aprovação do Ex,mo Director GlI·
ral do Ensino Primário, É, ae­

gundo plano já hansmitido ao

EX.'1I0 Director do Distrito Eaco
lar de Faro, a arborização - e.

quando passiveI. o 'ajardinamen'
to - dos terrenos que circun
.dam as escolas primárias, algu'
mas das q u a i a p o SI u em já
oliveiraa e o u t r a,s árveres. O

plano prevê a atribuiçlo de pré­
mios às escolas que s. diatin

gulrern.
Finalmente, sollcltou este Go-

continua a ser

oCh.fe da grande

.�o grande acontecim.nt�
" mundial da aemana fOI

;j a expectativa do re."ltado da

escolha do Presidente dos
EstadoS Unidoa da América.

Lyndon Johnlon, que re,

cebera sQbre oa aeus ombros

1
o .ncargo, pelo trágico desa"

parecimento do malogrado
pre.idente Kennedy, viria a

triunfar por esmagadElra maio­
ria sobre o cancsidato adver-

sário,
.

Oxalá pessa O Preaidente
da grande e poderosa' A!Tlé­
riGa realizar o seu ¡;rograma
de aC9ão no clima de paz e

proaperidado, para o seu po
vo e para o Mundo, que
anunciou na lua p r i m. i r a

mensagem, apóa a vitória re·

tumbante que alcançou.

9 HOV. 1964'

Ot.P LEG.

verno Civil a Sua Excel'ncia o

$eoretário de Eatado da Agricul­
tura que a. dlgnasee dsterminar
o fornecimento de espécies e a

necessária assistência técnica'.

Apresente a V. •.• os meus

melhorea cumprimentos
A bem da Nação

O GOVERNADOR CIVIL,

a} Joaquim Romão Duarte

Seria ocioso dizer que noa

desvaneceu esta miaaiva de apoio
à ideia d. noaao colaborador.
De há muito, de resto, que <O
Algarve' vem pugnande pela de­
fe.. da árvore e pela sua difusão
na nosaa prevlncla. A nesaa Cam­

panha pró-árvore , por 88sim

(Cllnt/nua nil 4." ptJE/na)

CONCI:�TO
DI: C�NTO

PARA inaugurar a nova tem-

iporada de actividade-s envia-.
-n08 a d i r é c ç lo cia A I i a n ç a
Francesa em Portugal mais um

.

,notável artista. Trata se de Jac':'!',

'tques Herb ilion, um barítono
jovem, mas já consagrado no

mundo dos artistas do canto. pois
conquistou. em 1961, os primei­
ros prémios que têm o nome de
Gabriel Fauré e Internacional de
Genebra. No ano anterior foi

(Cllnt/nua na 4." ptJl!ina)

NOVO PRESIDENTE
do (ômolto de Olhão
POR Portaria d. 2 do corrente, foi

nomeado presidents da Câmara
Municipal de Olhão, o sr. Alfredo
Timóteo Ferro Galvlo, a quem por
tal motivo spresentamcs 95 nosses
cumprimentos.
O lugar estava vago pelo faleci­

mento do nosso saudoso amigo que
foi o sr. Dsmlngos Honrado.

AEROPORTO DE-FRRD
A abertura ao serviço, quanto antes,

obstará os' inconvenientes já notados

AOs primeires ainaia d. um

inverno, que no calendário
eatá ainda a mais de um mês
de distância, já a capital está
a sofrer as inclemênciu do ne­

voeiro que faz deslocar para o

Porto e para Madrid alguns dos
aviões d. carreiras que deveriam
tocar em Li,bul. Assim o noti­
ciam 0111 jornais do passado dia 4

No estado adiantado em que
se sncontram já as pistu do
Aeroporto de I=aro, estamos cero

tos que dentro em breve. poderá
prestar o seu censurae como al,
ternante cio de Lisboa, julgamoa
que com vantagem, desde, que
se estabeleçam condições de

tranapcrtar rápidamente para
Lisboa os passageiros que ali se
destinem.

Em Faro, prosseguem as obras
de adaptação do ed.ifício onde
os Tnnsportaa Aéreos Portugue­
ses vão instalar-se,' em plena
baixa da cida.e, que fica valori
z_da com maia um imóvel de

grande valor.

Estando em princípio prevista
a inauguracãe para Maio próxi

rpOSTAISl
IIIOUIETRIDS
I-I A Câmara de Loulé recebeu
1 no sábado passado Il visita de
- aleun8 administradores da So·
taqua, entre os quail se contava o sr.

General Antunes Cabrita, nOl80 ilus­
tre comprovínciano, que ocup. (I lu,

gar de presid.nte do conselho de

administração
Foram trocada. proveitollls imprel'

sões atinentes ao breve começo das
obra� do hc;tel e balneários.
Muito apraz salientar 4ue squpla

entidade 881vaguardará o uso pÚblico
do lavadouro e dos banhol, reservan­
de,lhes apropriadas instRlaç�es.

(Continga na 2,R vdllln.a)

,

VISADO PELA
eOMISslo DE eENSURA

VIDA DESFORTIV:A.
DERBY ALGARVIO OLHANENSE - FARENSE

Uma movimentada fase do [ege realizado no passado domingo, em que o Olhanense venceu

(Ler noticiário na 2.a página)
�#######i#################_##,###,####,"'########""�
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D lAS DA O N O S S O

ISEMANA C"LENDA�IOI '{)omlnl°
CHUVA

D'EPOIS da estiagem do mês
de Outubro, chegou a chu­

va. De começo. brandinba e

mansa, para abater a poeira.
E, um dia depois, já para re­

gar, lavar e alagar, uma chuva
de respeito, que estava a fazer
íàlta. U ru consolo para a terra

e uma salvação para as árvo­
res que estavam a secar. Sao
bretudo as mais pequenas. Ali,
na mata do Liceu, a seca des­
te ano deixou marca.

APARENTEMENTE INCRí-
VEL

O desenvolvimento da tee­
nica cientifica que carae­

teriza a nossa época é de tal
i ill portãncia e tão do nosso

mo, possIvelmente, tudo leva a

supor, que em casos de emer­

gência, e enquanto nAo disponha
de condições mínimas, venha a

aer autorizada a sua utilização a

título precário, pelo menos de
dia, aproveitando as condições'
climáticas, visto que oe nevoei.
roa, na zona em que está implan­
tado. são coisa rara, de fraca
densidade, 8 de curta duração.
Faro está usim a dois pas-

80S de beneficiar desse eleman O FlOSSO prezado colega «dornal
.

h d de Turismo», importante orgãoto progressIvo que á-c e trans-
de divulgação e propaganda do turis

formar profundamente a vida re-
mo em Portugal, transcreveu, na Re-

gional, abrindo novos horizontes "is'li cla Imprensa. do sau número de
à sua projecção, de todo o AI- Outubro, o artigo que inserimos no

garve, e até do PaIs, no mun nosso número de 25 de Setembro M·

timo, .os VELHOS CASTELOS E
do comercial, cultural, económico FORTALEZAS DO ALGARVE PO-
e artístico. DEM SERVm O TURISMO., da au-

Oxalá poseamoa adaptar os teria do nosso prezado amigo e valió-

nesses meios ao ritmo de vida so colaborador, sr. António José do
'. Patrocínio.

'

qua forçosamente se nos impor" Agradecemos a gentil:za com 9ueEstamos certos que o Algarve aumeataram a divulgaçao do alvitre

resp0nderá na meslca exigida formulado.

- :WM .W¥* §iMiill¡IIW4i§LW
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« S A V A, N N A H »

O primeiro navio atómico do mundo

VEM A"LISBOA

O navio nuclear norta-americano «Savannah", que anda a

fazer uma vialiem de amizado à volta do Mundo, e êlU.6 há

tempo. esteve nos maros dos Açores, é .e8perad� �� Lisboa

no próximo dia 17, para uma permanênola de lell diU, L.ar­

gará ia capital portuguesa no dia 23,

tempo que está correcta esta

aparentemente incrível afir­
mação estatística:
eno.venta por cento dos sábios
e pesquísadores cíentríícoe que
existiram desde os começos da
história ainda estão vivos .•

PEQUENAS VERDADES

fIIIIItIIIl O m undo do nosso tem po
l' não é permitido ser-se

analfabeto. A ígnorancía é ina­
dmissível. Por Isso, as crianças
estão condenadas a aprender
desde o berço. A técnica cíen­
ttfica permite pout bilidade de
abundância para todos' Ou se­

quer de suficiência O proble­
ma está no equilibrar das do­
sagens.

JOGOS OLíMPICOS
-�,CABARAM os deste ano.
n Os campeões fartaram-se
de reduzir marcas já mais ou

(Centillul III 4· .,Alllall

* «Noticias», de Lourenço
Marques, um dos grandes
diários do nosso ultramar,
trazia há dias uma grati­
de e linda chaminé 01-
garuia,
Como deviam ter ficado

contentes os nossos com­

prouincianos pela escolha
do motivo que é caracie­
risiico da sua provincia,
Enquanto que esse ti ou

tros jornais, até estrangei­
ros e revistas, inserem nas.

suas colunas elogio« ao

A IR arve, alguns dO-B nos,

sos patricios, apenas no,

descobrem pelas faltas I e

uma da, que pegou para
no 8 amesquinharem; é a

faliade hotéis I

(Cont/naa nil 2.- pdl'na)

TURISMO E ECONOMIA CASEIRA
��############,###,############

É· PRE(ISO ESTIMULAR
O ARTESANATO ALGARVIO
As <palavras, deixaram d. ter,

aeguramente, aquele valor e

real significado do léxioo antigo,
para designarem, por vez•• , coiaa
muito diferente,
E' verdade que de lugar para

lugar, e até na mesma região,
como pacientemente reuniu quan­
to à nossa provínc!a, o saudoso

amigo que foi o arqueólogo Abel
Viana, no seu cVocabulário», mas
o desvirtuamento, é, ainda assim,
coisa diferente.
Por artesanato. parece enten­

der'se hoje, apenas o que. me"

ramente elecorativo, e não é usim I
Por artesanato. para além da

definição de que ,é o conjunto
das aries)), como simplisticamen­
te nos diz o dicionário, deverá
entender se todo o labor de carac'
terísticas especiais, e mais pro·
fundamente destinado a defínir 08
trabalhos de industria ccaeeird,
típicos das regiões.

O AI�arve, tem como artesans"

to caracteríetioo, algumas obras
que devem ser mantidas na sua

primitividade, eem deixarem in·
fluenciar pelo que Se faz noutras

regiO•••
'-Ol¡ll., �,,�.. �U. Gi.frut. �oJ'

do exclusivismo das obras de pal­
ma e (empreita), e já vamos ven­

do que se substituem os enfeites
que se faziam com palma pintada,
por lã e plástico de cor I

Os armazenistas da palma, for­
necem-na a quem em suas casas

a transforma nas magnificas obras
de arte que são as esteiras, os

capachos, os chapéus, ae alcofas,
os balaios, atc., e que constituem

poderosa aj uGla nG poder econó'
mico das populações,

(Contls1la na 2,· P41101)

-(o n Sel·vacão
,

da Itede Itodoviáltia
PELO Fundo do Desemprello, foram

concedidas às Câmaras Municipais
comparticipações nml encargos �om a

execução de trabalhos de conservação
permanente: Albufeira; 2600$; Alcou­
tim, 1 600$; Aljezur, 1 700ll; Alportel,
2 100$; Castro Marim, 700$.; Faro;
5800$; Lagoa, 1400$; La¡os 3100$;
Loulé, 6900$; Monchique. 1200$;
Olhão, 2500$; Portiruao, 21:00$: SlIves.
3400$; Tavira, 5600$; Vila do Bispo,
t 100$ i fi VIII Rui a. Santi Ant6ralo¡
a IQQI� ,
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DA

1;:ç::�:A:e..oal, não per- e Produtos Hortícolas do Algarveà sua área, a rede hotelei mitem" por agora, manter
ra, até só no que já está um sinaleiro no eruzamen-

ou com, o que está previll- to em frente da Caixa Ge-
to para construção ime- ral de Depósitos, mas que,
diata, já serve o Algarve I para desafrontar a passa-

"

lUas que, ideia fazem os gem de carros, vão ser des-
entendidos para o tráfego viadas, o suficiente, a ((pra-
do nosso aeroporto,' pard ça' de automóveis de alu-:

, [ulgarem que o mesmo {fuer e a do Parque de Es-
, iiâ(Tsejú8,tiflca�'� � por fal� tacionamentc de c arroe

ta'c' de hoieis l Mas' então particulares, de forma a.

o tr.á{ego aéreo pa8SQ todo " facilitar o trânsito.
"

'o,; entrar só, por Faro P/'
.
Ao mesmo tempo adesa-

'" Q Aeroporto de Faro, é fronta-se» o marco do cor-
para, seroir o Sul, e esse reio.
sul é o que nós considero-
mos: Baixo Alentejo e Al- Tanto ao Sr. Presidenie
gartie, porqueRara outros, da Câmara, como ao Sr.
O sul é só até Evora / Comandante da Policia,

devemos, o nosso agrade-,

* Já estão no " A r os postes cimento, pelo interesse pos-
, p.ara a iluminação do troço to na solução de um- 'pro-

,

da eslrada para Loulé, da "blema» que só por mera
entrada da cidade ao Al- [elicidade não tem dado
h-erfiue. origem a acidentes, tantas
A'ssim se vai estendendo, vezes esboçados, pelo cur-

'para os lados do Monte to ângulo visual.
Negro, onde a e nerg i-a

, eléctrica, além da luz para
iluminação, levou os be­
nefícios do progresso a

que está ligada,
Além do Fontenário que

já lá está - para nós na­
da bem localizado por es­

tar num c r uz a m e n i o -
nota-se ali a falta de um

parque ajardinado, até do
tipo dos que a J.A .E. tem
,ido construindo nail nos­

sas estradas; de uma' de-
, cente paragem para ca­

mionetas; e at
é

de um

mercado, Jd que daquela
área muita coisa vem pa»
ra o de Faro, e ali não se

sabe aonde adquirir /
* A escrita, tem sofrido

imenso com o, progresso
que acelera a forma de
vida.
Aniigamente, os Iioros

que st? esoriiuraoam àmão,
tinham apreaentação. Ainda
hoje dá {follfo, ver. livros
antigos, escriturados com

o maior gosto e boa letra.
Nas escolas primárias,

o assunto deixou de ter,
muilo interesse, as letras
francesas e inglesas silo

«chinesices», e só nas es­

colas técnicas, ainda se

.

inclui a çalif(rafia. IO resultado, 'é que a

maioria escreve mal, com
uma letra horrível, propi­
cia a erros e deturpações.
Em vez de letras .•. saiçm.
uns bonequinhos, que como

na taqui¡(rafia, podem ser

isto ou aqutlo.
,Quem tem de ler, é que

s,e vê em ,apuros!
Há pessoas, que nem à

máquina fazem escrita
capaz /

* Chef!.ou até nós a amável
informação de que asUmi-

HPEM PRI DES

AV ENI DA DA REPÚ B LICA, 174-1.°

r�Ro

Âssembleia Geltol Exhtaordináltia
'CONVOCAÇ.AO

Nos, termos do, disposto nos §§ 2." e 3.· do ar t," 20,0 'do
, decreto' n.O 23791, de 23 de Abril de 1934, CO�VOC8, a pedida da

Direcção, os sócios deste Grémio a reunir extraordináríamente
na sua sede, pelas 16, horas de quarta-feira, dia 18 do corrente

mês, coma seguinte ordem de trabalhos :

;__ Apreciação e votação do 1.0 Orçamento suplementar
para o corrente ano,

- Apreciação e votação do Orçamento ordinario para o

ano de 1965.'
'

,

Segundo o disposto no § 1.0 do art o 23.0 do decreto n."
23791, a Assemblefa reunirá em igual dia e bora da semana

seguinte sem necessidade de segundo aviso, caso não haja nú­
mero suficiente de votos para funcionar no dia acima fixado.

S6 poderão tornar parte na Asse m bleia Geral os sócios
cujos nomes constam da lista publicada no «Diário do Governos ,

- III Série -, n." 45 de 22 de Fevereiro do corrente ano».

Faro,3 de Novembro-de 1964.
1-11:..1864 _._ Tnaugura-ee

,

o Cemitério Municipal em
Faro.

,

2-11-1807 - Nasce o lin¡(.o
Vilorino Damásio, fundador
da Fábrica do Bolhão,

3-11-1899 - Morre o Far
maceutico Manuel Alexandre,
que foi fi¡{ura de destaque no
meio social do seu lempo.

,

4-11-1963 -- Pelaprimeira
vez aterrou na Aerodrome d6
Funchal um quadrimotor dos
TAP, utilizando 1000 metros

de-pista.
5-11-t876-Morreo Dr.José

Júlio Rodrigues, escritor ora­
dor, crítico musical e profes­
sor liceal. Foi reiter do Liceu
de Faro.
6-11-1910 - Morre o agró­

nomo Tancredo do Casal Ri­
beiro, que foi gouernador ci­
vil subsiituto de Faro.

7-11-1956 - Quinze divi­
sões russas sufocam uma

insurreição nacional na Run­
gria, facto que revolta o mun-

'

do livre. =-------------...:

1
8-11-1810' - Nasce Fontes Presidente - Aníbal da Cruz

Pereira de Melo, de cujo 1(0- Guerreiro. Secretário - Rogé.
verno o País beneficiou de rio ,Pires Costa. Tesoureiro _

es/radas, 'cqmirzholl de ferro, Vitor Manuel, da, Cunha" Vo-'
teléf(rafos, etc I gais

'

- Padre Joaquim Jorge,
I de Sousa e 'Ca,�los ,da Luz Go�'
dinho Pin',. •

=

'PENSAMENTO

A -simplicidade é a compa­
nheira natural da beleza,' a

primeira se¡(ue a sel(unda,
como a sombra se¡(ue o corpo.

Ânuricie neste jOlt�al

I
I

CHA' DE HAMBURGO
'E A BOA DISPOSiÇÃO CAMINHAM A PAR

Estimulante 'digestivo. Efeitos benéficos em certas

perturbações do flgado, da vesicula e das vias urinárias
Este Chá genuino, alemão está à venda nàs Farmácias

Trovoadas
" D$fenda o seu prédio Instalando Pára-ralos tipo
franklin ou Rádio activos de grande alcance.

Dirigir à easa mais antiga do Sul do PaIs,

Instalações de confiança, máxima seriedade e

pessoal competente

Dirigir 80 .... proprlet6rlo
'. H.

'elefo., Il
Valeotcz

OURIQUE

I
I

o Presídente da Assem bleia Geral,

a) José Martins Carâoso

C D M P R R - S E ,Bayos Oorpos Gereole's
da (asa dos Rapazes
'deFARO

Horta ou pequena Proprie­
dade nos arredores de Faro,
indispensável muita Agua e

Estrada próxima.

Resposta a A B deste [amal,
Na Assem blefa Geral realí­

zada na passada terça-feira,
foram eleitos para o, triénio
que príncíptarã em I de Ja­
neiro de 1965, os seguintes
associados :

Mário Cuurra RoqUB
Médioo especialista

D()fNÇAS DAS C�IANÇ"'S

CONSULTAS DIÁRIAS ÀS 15 H.

ASSEMBLEIA GERAL

"residente - Eng o Manuel
do Nascimento Costa. Secre­
tários - Eduardo da Concei­
ção Pires e António Guerreiro.

DIRECÇÃO

=

,

Rua Filipe Allstio. 21 - Tel. <4 3

FARO

4111 N f e () Al G A 12 � f.

Casa
Serra

F\ CF\S" QUE COM 40 F\NOS Dt EXISTENCIF\,
E SOBF.:JF\ GF\�F\NTIF\ DE BEM S.E�VI�I

QUE;R OUVI'R MELHOR?

A CASA Sf��A é a única representante no Algarve do.'

afamados apar,elbos auditivos Micro - Som.

ASSISTENCIA GARANTID..\.

Comprando na CASA SERRA óClIlos, relógios,
, aparelhos para ouvir, compra IllelluJr.

i2IJA IYfNS, '14 - 245 - Tillf, CJSG f A 112 ()

(OBERTORES DE LA I

Corczs Rosa-�zul Il l'mar(llo. d(lbrua-
....

dos com fita dez SIl,da, pflsando 1,600 I\g.,
nas mezdidas 2,00 X 1,50.

I:nvlam-s(l ii cobrança ao PrfZço r(lela ..

mfl: I:sc. 110$00.

o ¡¡partado N.o 44Pfld idos para

1.- C�V:LH��. " .

a jJ

"

,-

'Vida Desportlva
FUTEBOL

No futebol algarvio; um-logo
Olhanense/Farense é, sempre
acontecímento de relevo que
excita e atrai, não só os ade-

ptos comb os curiosos.
: ¡

o. Olhanense, 'venceu por
2-1, justificando a posição que
ocupa no posto cimeiro da ta­
bela da zona su). contando o

maior número dé pontos dos
concorrentes da II Divisão.
Hoje, na-s.a jornada, os clu­

bes algar víos realtzamos se­

guintes encontros:

.-

mos, vem apoiado por uma

excursão que aproveitou a del­

PORTIMONENSE-Aihandra Ilocaçâo
'

para uma visita ao

Oriental - OLHANENSE Algarve.
FARENSE - Sintrense

j

o Sintrense, como nottcíá- ANUN(,lf NfSTf J()�NÂl

TURISMO E ECONOMIA CASEIRA
-""'###-############,,###################­
,

E
o •

prec,lso e!,rlguecer
o artesana_!o algarvio

reglões se organizam, com vista
a estimular C) artesanato algarv.io,

,

que poderá ter ne deaenvclvimen­
to turtstico que sa 'observa. 'um,a
apreciável fonte de consurnc., des

,

vários prod utas e artefactos que
earacterizam 'a nossa produção
reglenal.

Em dees regional, temos visto
trabalhos priníarosos que, não 88

envergonhariam de partictpar nes­
ses ceneursoe de doçaria, em que
vàinol a medo, 8 obtemoal um
prlrneirofugar.,;

.

No Algarve, ende os solos das

habitações eram, antigamente, na
, gener-alidade-de ladrilho, que em
.

quadrados, em rectangulos ou

em losangos se prestavam para
vistosos, desenhos, as obrae+de

empreita ueavam-se para além do
efeito dseoratlvo, m a i s como

absorvente de humhíadé]
.

Ae fugir-se de-usc de uns e de
(lut'rlas destes artigos. ouve se

hoje muita lente qúei,<ar se de

que as suas casas. são- frias 8

húmidas! E outra das razões que
para iSlo muito idsve contribuir,
é a substituição do caniço e do

caliço que se usavarrt-nas pare­
dÓI Elivisórias do - interior. e o

quase total óeaaparecimento das

4reixas", que além do efeito dos
desenhos da sua confecção tinham

�i�t��:cul'aritiade h arejar os re-

LOU LETAN0'$Hoje am v6ga 01 inertes El frios
«blocos» • o tijolo El telha de bar­
ro refractário, desaparecem aa

condições apontadas aos materlaie

12'1' Doil louletanos, :que díeemda nossa região. o tijole c burro», falar em nome de outros, ini­¡
a telha «mourisca', 'o encaniça:do ' ....... 'ciarãm.-'simultânea: e vi'gorosa
'dos talhados, Elto .. que'se empre-: campanha, visanelo impedir a cons-

gavam ainda com v,antagem ecoo- 'trução do edificio da elcola industrÍld
e comet,dal iTO Parque, alegand,o que'

nómica ala regii.. ¡ isso'implica a sua delltruicio. Mas,
Como se vê q'uanto mais se' podemos as.everar que assim'hio é.

ca'minhà para o emprêgo dos pro'l v-isto-tlh:haver necessidade de d•••
Cessos riz'odernos, mais deicon !

truir 8 que quer que seja,
fertáveis se tornam' os lares onde � Deste modo, e '�ã. atentando nos

a modéstia de recurao's nio per-,: ataqú@s erit íefto' de crítica notoria-
. , mente e,standartizada de há tempo. amite o Ulcoi-re às lareiras, aos, esti!! partei cai pela baile essà estra­

calorrferol. ao cendici0nadores: nha -opõàiçlo, fambé'm incompre.nsí­
d. ar, e a tantos outros metos' ,vel se se consider.ar que nio há hipó­
qu. a8 condiçtYes climatéricas e

tese' de outro terreno p'ara o' efêito,
outras das regl'o-es em qu'" 'esses'

ç�li)q ..

é ¡;!! ,çQl1h�çllJle,nt9, dos,�l,It(Jreil
'"

i e;mentor-ei d� tais 'catilinárialÍ. :
materiais não existem, Qb�iga a

; Aqui 'p.ar� nós, qual será õ saldo
usar, em recurac. pe' tial política?

'

,

Outro ca•• citar�mos' ainda. o'
"

:,j

de enceirame'nto do figo: que se "1-1' Podem08liifor-mar que,â Cã·
fazia em caixas de madeira e cei, : 3 mara de Loulé, ,à JJem�l�ança

b 'd' ,

'I 'f
'

)
-

. ,,',-, do que fez ne p2lSld�,:cHnav81
ras� o ti, as pe os • um.lros, ' ,em, '808 dirigel'iltes da Santa Cisa dá Mi-
regime de artesanato caseiro, ,e, sericordia, está nil, firme ,dispasição
que se trocou por recipientes de, , de, pœlo m�nos, lhes concedet,�:-habi.�,
de outras matérias modernas, _,tual subs!dlO e as mes,ma. faclh�ades
sem que elas dim ao centeúdo 'para,reallzarem •• b¡ltalhas de fl'ores.

melhor conservação que dá a,,' Sabemos 'que estss- festas estão a
: merecer o miior;,iinteresse lio Chefeccei'ra» de palma I.. ',do Distrito pelo que é'de presumirO snóbismo 'do mosaico iii '-que não resúltem frusfràdas como,

mesmo dG taco�, traduz·se em 'Iamentàvelmente, aconteceu no úUiml)

perda de conforto'! Entrudo.
'

,

A ecenomia regional, aoonse·

lha a que se mantenham as acti-
vidades do artesanato regional. e

o estimulo deverá vir de expos,i.'
ções -

concurso. de presença nas

feiras ale amostras que noutras

A. J. do Patrocinio

POSTl\I'S

M. O.

Anunciar neste

lo r n a I
'

,é ' t e r a.
c e rt e,l a ,d e ê:x-ito

BRANQUINHOS
CABELE) REI'�OS

PENTEADOS MODERNOS

RUA DO ALPORTEL, 31-1." - TEL&;F. 100'2 -; ,f " �,()
I



" .

ft
-

mRTft'fY"fit. J;I'J'" U.tUlt V·.IlI ...... 3

- Poi di.trlbuldo o Boletim n.O
157-158. Ele A¡!olto¡Setembro,
do Clube Filatêlico d. Portu­
ial, que mantêm a tradicional
apreseatação el variada celabo­
raçlo do maior Interesle pan
os filatelistas.

Do Diário de Lisboa • na
crónica de Filatelia, da pena
do Dr. de Vasconceloa Carva·
lho. foi abordada a pcssibilida­
de de terlllol uma «2.· f!xpQII­
çlo I"ilatl!:lica Internsclonal Por­
tugueau em 1966, te n d o- 8 e
aucntado que a exposíçãe, a

realizar-se tenlia alto nivel fila­
têlico.

Oxalá se consi¡a a lua elec­
tivaçlo a Item da filatelia Na­
cional e internacional.

:(U R I'OSI'OAD'ES
flLATíLICAS
---

Clllccln.... ,Ir 1. P nRocl1 I.

- No cor rent. mês vai reallzlr-Ie
a 1.· Exposição FilatElica Na­
cional da Temática da Proprie­
dade Urbana, nOI salõlI da
Associação dos Proprletârlos
Llsbonen..s, que patrocina a

iniciativa do Club. filat�lico
de·Pcrtugal,

- Pela Fedem;;ão Portuguesa de
filatelia foi distribuida a ra­

lenha do 10 Il cDia do Selo­
Português ..... 1964, da autoria
do Prof, Doutor A. H. de Olí­
vllra Marques, da 'Lista dOl
filatelistal EminentiS.

No próximo número nos reo'
feriremol !pai. detalhadament ••

Quem perdeu 7
FNCONTRAM.SE deposita­
L dos na secretaria do Co­

. mando da Policia de Faro, os

objectos. aba-ixo mencionados,
que foram encontrados nesta

.

cidade, e q ue serão entregues
a quero provar pertencer-lhes:

. Diversu c b avel, próprias
para porta de residêncía j
O bilhete de identidade, emi­

tido pelo Arquivo de Idenrífí­
cação de Lourenço Marques,
respeitante a J ola António
Barôa Ga!lpar Ramos, filho de

JQsé Gaspar Ramol e de Maria
Luisa Barôa;

,

O livrete de matricula. de
velocIpede e uma licença de

t�lInsito, em nOme de João�
.

José. Santos Espírito Santo; e.
Dais velocIpedes.

Dr t Júlio Sancho
.édicD - Bádlologllta

Radlodlagn 6stlco'·�Tarápia
com R X. Superficial
liJédla 8 profunda

R. Castilho, 37':"" T.lef. 368

--f4�()--

(OMPAM'HIA (INI Âos,Srs. Ingleses
HATRO FAREHSE¡., e Copitolisto'sSOCIEDADE ANÓNIMA
DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

FARO
A pedido da direcção con­

vaca a reunião da assembleia
geral ordinária dos Snrs, Ac­
cionistas para o próximo dia

23 de Novembro, pelas 16 ho­

ru, na sala do Cinema Santo
António, Rua de Santo Antõ­

nío, 25, delta cidade, para o

seguinte fim :
.

Eleição dos corpos �erenfes
e mesa da assembleia geral
desta socieâade para o ano

de 1965.
Não havendo número legal

de Srs. Accionistas ou insufi­
ciente representação de capi.
tal para a constituíção desta

assembleia, convoco-a desde já
para o próximo dia 16 de De­
zembro, à mesma hora, para
o dito fim e no mesmo local.

I' Faro, 2 de Novembro de 1964.
O Previdente da Assembleia Geral,

Luis de Sousa Falsea

(inema O�sónoba
ESTai

APRESENTA HOJE

dois ftirmidâvllis filmes

Vingança do Zorro

Quando o coração dança
__;. IP.ra maiores de 12 anos) -

fRANCISCO ABREU
MéDICO -

Doenças da-Boca. Dente.
CONSUL TÓRIO

Lar�o do Mercado, n.O 1-1.° Dt.o

.... la tlpigrafia .I.tt foraal
tZle.tam-le todol 01 'JUre.­
.01 '8••UIIII'1

1367
É O TELEFONE

- DA-

COMPANHIA DE SEGUROS

<cA SOCIAL))
R. Infante D. Henriqu., 39-41

- r4�() -

.

Câmara Municipal de. Albufeil'a
ANÚNCIO

Faz·se público que no dia 30 de Novembro do corrente

ano, pelas 15 horas, na sala das reuniões desta Camara Muni­
cipal se procederá ao concurso público para arrematação da
obra de cConlltruçllo do C. M. 1289, da E. M. 526 à povoação
de Maria Lulu, incluindo o ramal de acesso à Praia dos Olho!'!
de ,A�ua - 2.- fase - Macadamizaçllo do perfil. O ao perfil 51
na extensllo de 2.154 metrou.

Base dIZ licitação '. . . . . . .. 279.87 l$GO
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar do­

cumento comprovativo de ter efectuado na Caixa Geral de De.

pósitos, ¡¡uas filiais ou delegações, o rlepósito provisório dê

,�.996$80 mediante gUia passada pelo p'l óprio concorrente.

O depósi�o definitivo será de 5
% da importância da adju­

dicaçao.
O programa do concurso e o projecto estao patentes todos

01 dias t1teh, durante as horas de expediente na Secretaria'da
'ClImara Municipal e na Direcção de Urba:nização de Faro.

Albufeira, 28 de Outubro de 1964.
O Presfdente da Câmara,

lI�nrif/tI@.-GlUQ,e#., <Vi�iríl 2$ a

(inema Santo Ântónio

CERTIFICO para efeitos' de .

publicação que por. escritura Ide habilitação lavrada de

fIS'¡ R J'. U _d ant B d B92 v.· a 94, do Livro A-27 de
notário do 2.11 Cartório da Se-
cretar ía Notarial de Faro Lic.

f
,.

januário Severiano Daniel dos

I a rmac Ia
Reis, por morte de ANA CRIS-

.

TOVAO, falectda em IO de Com sere anos de prática,de Agosto de 1964, no estado
oferece-se.de solteira, sem descendente s,

nem aseeudentes, doméstica, Dirigir a este jornal- ao,
natural da freguesia de �anta ' o

n. 305.
Bárbara de Nexe, concelho de

Faro, r esidente que foi nesta
cidade de Faro, com testimen­
to lavrado em 30-5' 1964, a Us.
14.V.o do Livro de testamen,
tos n." S, das notas do dito

notário, e pelo qual Instituiu
única e universal herdeira"
sua irmã Joaquina Ferreira,
v i ú va, doméstica, moradora
nesta cidade,

E13tá contarme o original •.

Faro, 4 de Novembro de 1964,
A 3,8 ajudante,

.

Pernanda de Brito Santos

FARMÁCIAS
DE SERViÇO PERMANENTE
de 8 a 14 de I'ovambto

Hoje- - PEREIRA GAGO
Rua de Santo António

2�··-feira - PON. SEQUEIRA
Rua do Conselheiro Bivar

3.a-feira - BAPTISTA
. Rua de Santo António

;J.a-feira - OLIVo BOMBA
Largo do Mercado

5 a-feira - ALEXANDRE
Rua Ivens

6.·-feira - CRESo SANTOS
Rua General Teófilo da Trindade

Sábado - PAULA
Rua do Cocselbeíro Bivar

Hoje, em matinee às 15 It 80i­
re. às 21 horas, um d08 mais
beles filmes coloridos da presen­
te temporada: Mulheres é co­

migo t. com Lee J. Cebb, Molly
Picon, Barbara Rush, J i II St.
John. Dan Blocker, etc. 17 anoa.

2 a feira. Cine·Clube, a6 pa¡'a
sócios.

3.� feira, A grande 'senhora
(colorido) e A justiça do mas­

carado. 17 an.".

4.a feira, em espectáculo ele­
gante, Á Procura de Idola.
17 anos.

5 a
e 6.a fsiras, Canção da

Saudade, o melhor filme portu­
guês de sempre. 12 anos.

Sábado. em matinàe para crian­
ças dude os 6 anos, O Balei
Real e, em soiree o filme da
tarde Et A Revolta dos Escra­
vos. 12 anos.

Domingo, 15, o filme color+do
Pijama para Dois, com Rock
Hudson e Doris Day.

Ofere.ce-se

Notí cías

Várias
- foram nemeados directores d.

cielo de Liceu de Paro, 01 ln.
Drs. Elviro Augusto da Rocha
Gomes, L u Is do. Inocentei
Afonso I Joaquim da Rocha
Peixoto Magalhiu, respectlva­
m.nte para o 1.., 2.· e 3.0 cicl•.

I
- foi também nomeada directora

do 2,0 ciclo do Liceu de Paro,
• sr_· Dr.· D. Marill Georgina
Ventura de Almeida.

Por motivo dé retirada ven­

dem-se 08 seguintes prédios:
I - prédio de 1,° andar C/20

divisões c/chave na mão, boa
vista para o mar e junto do

. Liceu, Escola Industrial e Ca­
minho de Ferro, em Faro.

2 - propriedades rústicas
com árvores de fruto, olival,
nascentes de água de pé e

bOIlS terrenos para semeadura,
boa aítuaçãe junto ao CercaI
do Alentejo.
I - pedreira registada de

mármore com pedra de esta­

lacrítes dó melhor que existe
em mármores.

Dirigir a jolla Dias - Bom
joão - FARO_

ct) AL64�l'f. 8-11-Ç}()4.

(omoltca de falto
Anúncio
para c«ação de Credores

desconhecidos

I.· publlcaoão

Pelo Juizo de Direito desta

comarca, secção da Secretaria.
adiante referida correm éditos
de vinte dias, contados da se�·

gunda e última publicação deli­
te anúncio, citando os credores

,

desconhecidos dos executados

JOAQUIM ARMANDO FER­
REH<A e mulher LíGIA MA­
RIA PIRES FERREIRA, resi­
dentes em .Lobí ro, Angola,
para no prazo de dez dias,
posterior àquele dos édito .. ,
deduzirem os seus direitos na

execução movida por Pedro
Ferreira, comerciante, de Faro.

FarG, 27 de Outubro de 1964.

O Escrivão de Direito,

a, Julião Inácio Elias Pestana

Verifiquei I

O JuIz de' Direito,
.• ) Alberto Carlos Antunes Ferreira

da Silva

Vand«zm-scz
Um moinho d. café, marca

�Hobart., e duas medidor'as
automUicRS, marca ,Avery.,
de litro cada. para azeite e pa-,
ra óleo, tudo em muito bom
estado de con.ervaçâo. Trata
o Solicitador Santos Rita, ao

Largo de S. Pedro, 61 - Faro.

HabUitacão
. , ,

Por óbito de

ANAe C;:RI'SJóVÃO

ENfERMEIRO
Sfa¿l'lç() Jlf�MANtNTf

T t [ I f () N f () �-l

FA lilt a

Precisa-se
Viajante _para materiais de

construção civil com carla de

ligeiros.
, Resposta a Marefa, Telef.
1338 - FARO,

I Rapaz de 30 anos para casa

de venda de óleos, valvulin­
,

nbas, massas consistentes, etc"
material . q u e. conhece bem.
Emprego ou vendedor.

Resposta em carta para a

Travessa Castilho, 5 - FARO.

Tenda Campismo

- Atê 17 do corrente pode ler
requerido perante II respecti­
VIS direeçõee dos distritQS es­

colares, o provimento dos lu­
gIres de regentes dos pOltos
Iemtnlnoe e mistas, constantll
do aviso publicado no Diário
do Ooverno de 2 de Novem­
bro currente.

- foi nomeada, lnterlnamente, el­
crivio de direito do tribunal
munIcipal de Albufeira, o ea­
criturário de L" classe, sr. Joio
Antunes Pais. durante o impe­
dirnento eo sr, António da Sil­
va Oalvlo.

2/5 pessoas. Compra-se em estado
regular.

Nesta �(ldacção se informa.

o ALGARVE que o solicitador Santos Rita,
com es,eritório ao Largo de Sao
Pedro, n.o 61, da cidade de Fa·
ro, acha-se habilitado pela co­

nhecida e acreditada Empreza
Predial c Nortenha» a interce­
der, em sua repruentaçAo, em
CQntratos de compra e venda,
e hipoteca de propriedade.
rústica ou urbana. e de quais­
quer veiculai automóvel••

- Foi concedida a l.. diuturnI­
dade à proíessora da escola
feminina de Poço Novo, da Ire­
guuia de S. Clemente de Loulé,
sr.- D. Maria Perpétua Pernan­
des Guerreiro, a contar de 23
de Setembro último.

- Para equipamente da central
térmica do hospital termal da.
Caldas de Monchique, foi con
cedida à Dlrecçêo-Oere! dos
Ed. e Monumentos Nacionai.,
a comparticipação de 148811$20.

- D es ti n a d a à actuaUzaçlo da
planta toporráfica de Silvei,
foi concedida à Dírecçãc-Oere!
doa Slrviços de Urbaniz'çlO
a comparticip¡çlo de 5 OOOS.

- Por portarla d. 6 de Outubro
último, foi dada por finda a

nomeação, em comilslo nil Qi·
reeção Provincial dos Serviçol
de Marinha de Moçambique,
do nesse estimade comprovin­
ciano e prezado amigo, ar. Ca­
pUlo-dl.fngata, Henrique Al.­
xandre da f.nlCel.

FRANCISCO UVA SANCHO
MEDI·CO

e Lo f,N I ca 'G't: � I\l�
CVNIULT�I � ���TI� ��l 14 �V�A�

LARGO DE S. PEDRO, 21 - TELEF. 397 - r AB'

T�BfLrt DI: P��ÇOS
.AN U N CIOS
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Publicidade rf'l�lgida Esc: 2$50 por linha medida por
linometro de corpo oito.

Depofs da primeira publicaçno om preços acima tem
o desconto de vinte pot cento.

1200800
700S00
400800
250800
150800
toOaoo

I 1 S eJ (SJiCJhi. A

A. MAY VIANA

aOils"�tal todolos dial ttell,
dai .14 horas em dlalte

Telefone 250

Avenida S' de Outubro

FARO

Anuncia-se

Lopes do Rosário
ADVOGADO

Tele�one 26,8

- Pol transferida do Pesto Esco­
lar de Talurdo, para o de Mente
do Boi, a profeuora ar.· D.
Maria DomitlUa de JesUI Pe­
queno RlpOIO.

- Por despacho de 20 de Outu­
bro findo, o ar. Eng.·-A¡róno­
mo Paustino Henrique Barra­
d .. , t�lnlco do Il Plano d.
romellto, paISa a desempenhar
al suas funções na eltaçlo
Agrária da XV Rerllo (Tavira).

- foi promovido à 2:· cluu e
colocado na comarca de Olhlo,
como deleroldo do procurador
da República, o 8r. Dr. Eduar­
do Júlio Vaz dOl Santos, que
servia em Estarreja.

- No Di.trito escolar de faro
foi criada a escola mi.ta do
P a r Il h. I, em substituiçio de
Posto Milto, e foi extinta a el­
cola Mista de Santo Eitevlo,
SilVII!I, que se encontrava IUS­

pensa.

o "IOSSO" P80010STI00
PARA O TOTOBOLA

Para o 11.°.concurso da nov� época
de Totobola, a realizar em 21a de No­
vembro próximo, foram escolhidos os

seguintes jogos:

PortQ·AcadémicB. • • • • • . 1 I
Varzlm-CUF . . • • • . • •• 1
Setúbal-Leixões . • • • • •. 1
Seixal-Sporting . • • • • • • 2
Lamas-Salgueiros . . • • •• x

'Peniche-Boavista ••• _ .• 1
Leça-Espinho. • . • . . . • • x

Vila Real-I\\arinhenlle . • .• 1
Beira Mar-Oliveirense. • '. 1
Cova da Piedade-Portimonen. 1
Sintrense-Oriental. • • • •• x

Luso-Farense • . . • • • • • 2
Leões-Atlético. • • • • • •. 11

Ta�bém joga no TOTOBOLA 1
Então entregue o seu prognós­
tico na Agêncià do S. C. Farenae,

Instalada no Café Flórida
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o NOSSO C�LfND¡:tRIO

Os 7 Dias da Semana
(Continuação da I.- página)

menos desmarcadas. Será que
as possibilidades dos homens
não têm limites, para correrem
mais depressa, para saltarem
mais longe e mais alto? E que
significa isto de bater marcas,
ultrapassar o já conseguido?
Será isso benéfico para os

homens? Ou estaremos a trans­

formar-nos em monstros? Se­
rá esse o objectivo da educa­
ção física, do desporto, dos
jogos olím picos'? Confesso que
tenho as minhas dúvidas. E não

vejo mal nenhum em não ter-
'

mos feito tremer o inundo de
admiração em coisíssima ne­

nhuma das últimas olimpiadas.
O mal estará em que sejam
poucos os praticantes da edu­
ca ção física e do desporto. O
mal estará, em que haja muita

gente de fora, a ver, e pouquís­
sima, dentro dos estádios, a

praticar.

NOTíCIA MUNDANA

CHEGOU há diu, com algu­
mas tenções de demorar­

-se por cá, o senhor Outono,
nosso visitante fiel de todos os

anos. Veio, como de costume,
acompanhado, dos seus amigos
pintores que andam por aí a

pintar, de amarelo e castanho,
os choupos e os plátanos, com

uma variedade de fantasia que
revela notáveis possibilida.des.

ATENÇÃO, RAPAZIADA
z:!¡ GORA já há passeios na
n avenida do Liceu. Lar­
luissimos passeios. Para 08

o nossoAlgarve
[Continuação da 1.· párina)

dizer permanents, undo frequen­
tes as referências â Alameda, à
mata do Liceu, às árvores Gla
avenida e das rua. e largoi da
cidade.
Congratulamo-nos agora com

o ,apoio do Sr. Governador Civil
e pomos o jornal inteiramente à

disposição para dar notícia �a
marcha da sua iniciativa, a que

auguramos o melhor êxito.
Arborizemos o nOS80 Algarve:

E façamos tudo, para que a gente
pequena das nos&u escolas en­

tre ãctivamente na campanha.
Comecemos pelo princípio. Si­

gamos o conselho do poeta Cor
reia de Oliveira, no ¡fàmolo poe
ma que começa:

•Ouve, meu filho, cbeio de carinho:
ama as árvores, ama, e, se pod.res,
fi poderás - fu podes quanto !lueres - :

vai-os plantando à beira do caminha.

Nft f\LIf\NÇf\
Ff\f\NCESii

primeiro prémio de virtuosidade
vocal no Conservatório de Ge­
nebra. Tem actuado na Rádio
Televisão Francesa e nos cen­

certos das Juventudes Musicais
da França, o que revela a maior
categoria artística I

EsperemQs que O nosso públi­
co de amadores de música viva
não deixará perder esta oportu­
nidade e comparecerá em núme­
ro estimulante. amanhi, às 21 e

30, no Salão Nobre da Câmara
Municipal, gentilmente cedido pa­
ra o concerte.

Sabemo. que do p reg ra m a,
muito variado, cOhstam obras de
compositores franceses (I portu­
gueses. E s ta raeferência pelos
nossos compositores ser. mais
um atractivo � merecer at mel har
concorrência de associados da
Aliança e d(¡)s seus cclinvldado.,
"mil'" i .impatl¡ant.,.

peõas, finalmente terem por
onde passar. Já se não justifica
a subida ou descida pela faixa
de rodagem. Atenção, pois,
peões sobem de lado. Deixe­
mos o centro para oa senhores
de automóvel.

E O MUNDO NAO TREMEU
, ,

11= verdade: os americanos es­
L colheram um presidente e

o mundo não tremeu. Parece
até que, toda a gente gostou da
escolha, Choveram os parabéns
de todos oa lados. Da banda de'
cá e da banda de lá. Enfim,
uma gostusura para toda a

gente. Ainda bem.,
P. M.

VID" "GrtfCOL"

Lista dos vlvefrlstas
autorizados para 1964-1965

FOI publicada no Diário do
Governo de 28 de Outubre

último, a Lista dos Viveiristaa
autorizados pela Direcção-Geral
doa Serviços Agricolas durante
a épeca de 1964-1965, nos dife­
rentes ccneelhos.

Relativamente ao distrito de
Faro figuram: o sr, Francisco

DELIBERACOES
,

da .. (ômOl'a Municipal de fOl'o
na sua última

._

reumae

SOB a presidência do Sr. Major Joio
Henrique Vieira Branco, presiden-

te da Câmara, reuniu ItO di. 30 de Ou­
tubro a Câmara Municipal II, Faro.
Presentes "I Venadoru In. Manuel
de Brito da Mana, Fra_cisco Martins
S.ruca, José de Sonsa 08'0 júnior e

Joaquim d, SouII Tomé.

ASSUNTOS PRINCIPAIS TRATA­
DOS NA RI!UNIÃO:
I'UNCION;ÁRIOS - Deliberado

abrír concurso para provimento do
lUltar d. filcal de ebr .. do quadro do
pelloal maior dos Serviçol E.peciais.
A Clmara Municipal apreciou nova­

mente a documentação dos candielatol
admitidos ao concurse para prevímsn­
to do lu¡z-ar de encarregado da Biblíe­
teca e 'deliberou contratar para o refe­
rido carlit0 Maria do Carmo Patrlcie
da Silva, ¡par nia ter outorgado no

contrate a candi•• ta anteriormllnte
nomeada.

INSCRiÇÃO DI! TÉCNICOS - De·
ferido um requerimente em que José
Caeiro dI MltOI Junça, acente técnico
de Engenharia Civil, pede a lua inseri­
çlo na Câmara Municipal, para poder
dirilitir obru e ... inar projectes.
CONSERVAÇÃO EXTERIOR Ol!

PR�DIOS - Deliberado notificar os

proprietári.1 dOl prédios lituados na
, Avenida da República, que necessitem
de obrll de conurvaçio e limpeza ex­

teriores, a efectuá-III no prazo de 60
diaa.

'

OBRAS - deferides os requerimen­
tOl de:

Manuel PiriS Mendonça e JOSé Men­
des Pereira - altera�lo ao projecto de
construção de um edificio no gaveto
d.. RUII Brito Cabraira e Oonçalo
Barreto.

JOSé Joaquim da Fons,ea - projecto
para construçlo de uma arrecadação no

Sitio da ralfosa.

António Cândido Rosado - obr.. de
benehciaçlo no leu prédio sito na Rua
Ca.tilllo •

Sociedade Anónima C(lncelSionária
da Refinação de Petróleo em Portugal
(SACOR) - �lteração ao projecto d.
conlitrução de um Posto AblStecedor
de Combu9t1veis no Sítio do Rio Seco.

Deferidos nOI termol da informaçlo
da Secção Técnica 01 requerimentos de:
Maria JOSé Leal Gastelo Bralzeo

Guerreiro Pertlra - paojecto para obras
de r.paração e modificação no seu pré-
dio situado na Rua do Prior.

IOrlando Augusto da Silva - altera­
çlo ao projetlo -lie cónstruçlo de uma

vivenda na Rua -Enienbeiro Duarte
Pacheco.

JOSé di Sousa RUIVO - projecto para
construção di! dois mural de vedaçlo
na RUlli d. S. Luis.

Outrol requerimentos:
José Cruz. Marque da Oraça - soli­

cita informaçlo lobre 19 possibilidades
dII construção dé um edificio novo ou

reparaçlo do exiltent. na Rua ferrei­
ra Neto. 'A próxima reunião.
Sociedade Nacional dI PetrtJleos

- projlcto pan remodelaçio e bene­
ficiação do seu P08tO Abastecedor ds
Cembultlveis IIquidol situado na Praça
D: Francisco Oomes. Indeferido.

Mar/a T,resa Ramalho - solicita ln­
formaçlo lobre ii pOllibilidadlll de
tonltruçio de um 1.0 andar sobre o leu

pr�dio .ituado na Rua Vale de Car­
n.lr••.
Aguardar o IItudo do Anteplano de

Urbanização.
Manuel Pires Mendonça ,Josá Men­

des Pereira - soHcitam Informação so­
hre IIS oossibihdadu de constrwção de
um f'dlflCio da 6 pisos no Lario dei Pé
da Cruz,
Transmitir ao intereuado a part, da

Inforlllaç•• prelt,d. pii. Secçlo ne-

nica que t.nba Interesse para o' reque­
rente.

PAOAMENTOS - autorizado o pa­
¡Imento de vários fornecimentcs, In­
cluindo tres autos de medição da bora
«Arranjo óa Avenida 5 de Outubres e

11m aute da empreitada d. olara .Cons­
truçlo d. Arruamentos em Faro - Rua
Atalde de Oliveira.

Correia, em Odiaæere ; António
Francisce Calitro, Nave; José
da Silva Medronho, Jelé António
Duarte, António Duarte Ginjeira,
s Joaquim dos Reis Duarte, em

Caeais ; António Flor6ncic. da
Silva, em Pinheiro; José Justo
Malveiro, em Portela; Jalo An­
drés Mira, Paulina Rodrigues
Sampaio, João Veriesimc Meio,
JGão Chula Nunes, António Ma­
ria Rodes Sergio Calapez, José
Elias da Silva Duarte, e Jesé I
Andrés Alves, em Monchique;
Francisco Duarte Maneta, em

Pomar Velho ; ti António José
Moeda. em Almarjão ; Manuel
Aguas Serra, em l' ale Pesse­
guelro ; João Mendes Furtado
e S.vero Ramos Ld 8, em Por­
timão; Gregório Nunes, em En
æerim ; e Salvador PiAtO Cabri­
ta, em Alcanfarilha.

ÉSTE

SE;"ANÂÀIOI'81'
c..

Ê TRANS':'9RT�D,O '�
"

PARA TODO O PAIS� ,

'

'NOS COMBOIOS I)'.,.'; _'
"

• -?' ""':

PORTIMAQUEL
Uma n o \I a organização que br-eve­

m e n t e
.

p-I" e fZ n C h cz r á u m a f a I tan o

abastfZcimfZnlo à construção civil do

�Igar\lcz, com uma complczta gama dos
mais inodfl.l"nos matczrias de construção
tt dczcGl"açâo.

Precisam-se em grande
Organizaç!\o Comercial do

ramo alimentar, para pro­
dutos de largo consumo.

Os candidatos deverão

satisfazer os segutntes re­

quesitos:

Idade máxima 29 anos,

serviço militar cumprido,
3.° ano liceal, ou equiva­
lente, Carta de ligeiros.

Resposta com referências

ao nosso jornal ao n.O 100.

VIAJANIlS
ALGARVE

Manuel Uuui�
Lln�

Ex-ven-redor da firma MA­
kEFA-MATERIAIS E REPRE·
SENTAÇOES DE FARO,
LDA.. vem por este meio
comunicar que' a partir de I de
Novembro corrente, deixou de
prestar serviço na referida fir­
ma, em virtude de ir dedicar
toda a sua actividade, como

sócio gerente, na firma POR­
TIMAQUEL - Sociedade de
Máquinas e Materiais de Cons­
trução, Lda. _ Rua Mouztnbo
de Albuquerque N.O 73-POR­
TIMÃO. onde se encontra ao

dispor de V. Ex ....
Manifesta também a sua gra­

tidão pelas inúmeras provas
de consideração e amizade re­

cebidas de Clientes, Fornece­
dores e Amigos e, espera con­

tinuar a merecer o favor das
su as multo presadas ordens.

ECONOMIA
nasmercearias SPAR

·liH.;¡liilifitififfim

PONTOS �nlfilITJ I

EM PORTUGAl COMO NA HOlAlIOA· BELGIGA' LUXEMBURGO - DINAMARCA· ALlMANHA - AUSTRIA - fMNÇA 'INGLATERRA ·SUECIA· farAHHA ,llAllA.> FINLANDIA �

AMOR ÀS ÁRVORES

° amor à árvere, 'é precia.:
Porque a árvore, é riqueza I

Destrui-Ia, é prej uizo,
Contrário à Natureza"

6/111964 •••

hZI'" In .. I

Em 9 - D. Mariana Oil Medelr.1 e
meninos Anibal Salvadar C.lta Ro.. -

¡Jg e Francisco Augusto de Lima No­
bre.

. Em 10 - D. Maria das Dore. Da­
vim Lyster franco, D. Otflia de AI.
meida Coelho Oliveira Lopes, D. Ma­
ria M.rllia R i b e i roo de Brito, Dr.
Alfredo Marquei Teixeira de Azevedo,
Prederice Curtes Ferreira de SOUIII,
José Orade Cabrita Santos. Joio Antó­
nio Remechido Mendel SouII Uva II
menina Manuel Belchior Corvo.
Em 11 - D. Branca Durão fini de

Sant'Ana, D. Maria de Lourdea Ro­
meiro, Eng.o Duarte Abecassis, luis
Augusto de Bivar Possole de Azevedo,
António PUSOI Valente Diu Pir.. ,

José Carlos Martinbo Vivaldo Placido
e João José Oago Horta.
Em 12 - D. FranciSCI ,de Almeida

Reis, En¡.o Jost filitulliredo de Avelar
Barbosa, Or. Ayres de Lemos Tavares
e Jo.é da Silveira Li.
Em 13 - D. Maria de Lourdes faIs­

ca Pimentel, D, Maria Eugénia Alves
Mende., Dr. José de Souu Coeta, Eu­
(lénio Lopes Rosa, Dr. Zeferino de
Oliveira e Silva, e meninos Fernande
M&nuel Cordeiro Oavillanel d, Sou.a'
e José Manuel Buto Vasquel.
Em 14 - D. Raquel Oaerreíro Rua,

menina Ana Paula M ..lba Lalitinha dos
Ramos, Camandante Rafael Leiria,Jus­
tino Alexandre de Almeida Reis, Dr.•
António Guerreiro Telo.'

�

Em 15 -- D. Mariaabel Xavier de
Fogaça, D. Maria Cltarina Pinto Me­
deiros Rochela Cassiane, meninae Ma.
ria Oabriela da Silva Vieg.. filica 8
Maria Emilia Roque Vilhena Rebelo,
Mário Redríguss Pereira e JOI. Fran­
cisco NIVes.

PartIdll • Ihll.dll.

I!m IIrvlço profissional esteve no
Porto e em C ..imbra It Ir. Dr. Culos
Picoito, .distlnto advogado nOI auditó­
riol "a nOBlI Comarca c nouo preza­
do ¡miiO e auinante.

*

A fim de coasuUar a mldicin. erpe-
eialist •• foi, a Lisboa, air.· D. Cremil­
de Jesus dos Santo. Calvário de Al­
meida, esposa do nosso prezado amigo
e a.. inante neata cidade, sr. Márie»
Calvário dI Almeida.

*

fsteve em faro acompanhade de
lua esposa o nesse lltimado colaDora­
dor .e prezado amiio Ir. Jaime Fer­
nando Pacheço Conc�içlo.

NII.im.nto:

Em Lisboa, onde re$ide, deu 1 luz,
uma interllaante criança do sexo mas­
eulino a Ir.· D. Tereza Maria Ortillo
de M.llo Sampayo Abrantes, ..posa
do ir. Dr. Nuno Abrantea e filba da
sr.· D. Maria da Conceiçlo M-iall_nes
Ramalbo Ortiglo de Mtllo Sampayo e
do nosao estimado animmte e preza.
do amilito sr. Corenel Manuel Vilhena
de Mello e Vu de SampIIYO_
Al no.... felicltaçOIl.

elS.mentos: '

No plisado dia 30 de Outubro, rea ..

lizou-ac na, bela irr.ja de S. Lourenço
de Almanell o casamento d. Ir. Dia­
mantino Va,lent. de Brito com a sr.·
a. Muia_Pirre Ma,rcol, respectivamen­
te filbos do impo'rtante comercial de
Almlncil, .r. Manuel de' Brito da Mana
e de aua esposa, D. Maria daí Doru
Vallnte, II do Ir. António Fallca e es­

PO,II D. Silvina de Brito Pjrn. Apa­
dnnbaram el In. Manuel Franci.co
Guerreiro e Manuel Pires Pereira; rei­
pectlvamente comerciante e proprie­
tário, bá pouco vindo da Venezuela
am visit. à sua terra mtal.
O nOIvo é neto m.terno de grand.

ll1vradoc lahrense, Manul!l Valente, há
pouco f..lecido.

'

•

Na' Igraja de S. Joio de Brito em
Lisboa, realizou-Ie no pauado dia 31
com toda a lolenidada, a cerimónia do
cuamento da Ir.· D. Maria da Estrel,
Ribeiro e Alberty. filha da sr.· D. Ma­
ria Helena Ribeiro Correia e Alberty
e do sr. Enr,o Arminio Cornia e AI.
berty, com o Ir. Fausto José Netto AI ..
vea, ofiCial da Marinba Mercante, filho
da Ir.- D. Maria Carlota Aluedo Netto
AlvllS e do sr. Eng.· Fausto da Silva
Alves.
Serviram de padrinhos por pa rte da

nOlvl, nUl tiol maternos, ar.· D. Ma­
na da Encarnaçio Ribeiro e o Ir. Jod
ffl:lJpe Ribeiro, e por parte do noivú,
também aeus tios maternos, sr.· Dr ••
D. Nidia Ferreira Netto e o Ir. Joio
da Silva Netto.
Finda a cerimónia foi 'servido um

finlssimo copo-dQ.á�ua no RullUrlll;;'
te Mónaco, e o novo cII.I, a que deu.
jamol as m.ior.. venturas, se¡zuiu em
Ylagtm de núpcias para Françl, fixan­
do depoil II sua residência na capital.

I

..... la Up.cralla "••t, jOllal
InCl.tam-•• todo. o. l.'r....
IU' oom IOdei....
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